
 
 
Eventos 
Este Domingo – Ofertório Mensal. 
Quarta-feira- Dia 13, terço na Capela de Nª Senhora das Necessidades, 
às 21,00h, pelas intenções do Santo Padre. 
Décimo primeiro aniversário da Eleição do Papa Francisco. 
Sexta-feira- Reunião com pais e catequistas das crianças do 2º ano às 21H. 
Sábado dia 16 Concerto–Música da Câmara na Ig. Sagrada Família, às 21.ooH. 
24 Horas por Jesus – Dias 22 e 23, sexta-feira, às 19 horas começo com eucaristia na 
Igreja da Sagrada Família e encerramento no sábado às 16 horas. Ao mesmo tempo 
entre as 22 e as 24h haverá tempo para Reconciliação, Confissões e no sábado das 15h 
às 16h. Durante a semana pela manhã e pela tarde haverá sempre disponibilidade para 
Confissões na Igreja Paroquial. A Catequese tem  programa próprio. 
Quaresma – “Este é o tempo da escuta da Palavra de Deus e de deixar envolver pelo 
abraço misericordioso de Jesus Cristo. Tempo de reconciliação sacramental”.(…) ”Exige-
se uma verdadeira evangelização no que respeita à realidade do pecado na vida pessoal 
e comunitária e a proclamação da Boa Nova do perdão de Jesus Cristo que passa pelo 
sacramento da reconciliação e do perdão.” 
VISITA PASCAL – Pede-se colaboração e vamos reunir. Era bom que se 
inscrevessem para receber o compasso. 
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Apoie o Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
particularmente, o Refeitório 
Social, com donativos em dinheiro 
ou em espécie, como azeite.                        
NIF. 501 534 822  

 
INSTITUTO CATÓLICO – Estão abertas 
inscrições para o semestre do Verão para 
curso de “Introdução ao Novo Testamento” 
e/ou para o curso: “Fé, revelação e tradição” 
Todas as sextas-feiras da Quaresma – 
São dias de abstinência.  
VIA SACRA – Todas as sextas-feiras haverá 
Via- Sacra, às 17,15h 
Missas – Lembre-se dos seus 
antepassados e reze por eles. Mande 
celebrar missa nos seus aniversários… 
Viagens e Peregrinações – Nª Sra. 
Covadonga, Astúrias e Cantabria -25 
a 28 Abril 2024.Preço: 350€.Tudo inculuido. 

Galiza – 4 de maio 2024- Santiago de 

Compostela e almoço no cruzeiro que 
sai do Grove, 80€.  

Nossa Sra. de Lourdes, Andorra e 
Virgem del Pilar em Zaragoza em 4 
dias, de 2 a 5 de Maio, 450€. 
Peregrinação a Roma de 11 a  14 de 
Junho de 2024. Preço:1000€. Inscrição 
com 100€. Tudo pago e com guia.  
PROCURE PROGRAMAS NO CARTÓRIO. 
 
CONTINUAMOS A PRECISAR DE 
LEITORES E ACÓLITOS. 
 
Mobílias e eletrodomésticos e muitas coisas 

boas usadas. -Procurar o sr. Nuno 
pode ser através do TM – 
962637255. 
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Receba em casa o jornal “Paróquia 
Nova”. Guarde a Luz Dominical 

até o próximo Domingo.  
Consulte o: 

Site: paroquiafatima.pt 
https://www.facebook.com/diocesedev

iana/ 
Leia o jornal “Notícias de Viana” 

Ouça a Rádio Geice “Igreja 
Presente” (90.8) de 15 em 15 dias, à 
quarta-feira, às 21H. 
“CENTRO SOCIAL E SUA 
ACÇÃO” Por Dr. Zé Lima, Dra. 
Helena  e Pe. Coutinho 
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            Igreja da Sagrada Família 
Salas de catequese, cripta e outros 

espaços cultura e fins sociais.   
COLABORE: 

IBAN/NIB CGD 
PT50 003507510000630373043 

Ou CX. Agr. Noroeste  -IBAN: 
PT50004514364022845.253979 

 

Leituras do próximo Domingo: Jr 31,31-34; Heb 5, 7-9; Jo 12, 20-33 
 

                           

Luz 

Dominical 

Paróquia de  

Nossa Senhora de Fátima  
 

DOMINGO IV DA QUARESMA ANO B 

 10.03.2024 

 
 

Este Domingo reunião 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Deus amou tanto o 
mundo 

que lhe deu o Seu Filho 
 

Num mundo que vive do «ter», duma ânsia 
imensa de possuir, e cada vez mais, que, em 
tudo o que se faz e dá, parece ter, por base, 
o interesse, a satisfação do egoísmo, onde 
tudo é jogo e cálculo, ficamos 
surpreendidos, estupefactos até, quando 
alguém tem para connosco um gesto 
absolutamente desinteressado, gratuito, de 
graça. Quase estremecemos de alegria. 
Isto que tão poucas vezes encontramos e 
tanto nos toca é o que mais encontramos 
em Deus.  
 
Dá de graça, desinteressadamente, é dom, 
é de graça, é Graça. É amor. É Amor. 
Das coisas que mais nos fazem sofrer nas 
nossas relações, uns com os outros, são as 
pequeninas ou grandes ingratidões. (As que 
nos fazem não as que fazemos). É talvez o 
que mais nos custa. E somos capazes de 
lamentar, desabafando, a cada passo, com 
os nossos amigos. 
 
A maior falta, o maior pecado que se pode 
ter é julgar que se não tem pecados. Que se 
não foi ingrato para com os outros e para 
com Deus. 
Que é que já fizemos ou demos, até hoje, 
de graça? Deveras? 

 
 

43 anos, mod. 5, nº 2163 

 Seja um dos amigos da obra, 
colaborando mês a mês, para 
custar menos a ajudar… 

A Comunidade espera por 
si… 

 

https://www.facebook.com/diocesedeviana/
https://www.facebook.com/diocesedeviana/


 
 
 
 

Leitura I 
 
Leitura do Segundo Livro das Crónicas                                                                                      2Cr 36, 14-16.19-23 
 

Naqueles dias, todos os príncipes dos sacerdotes e o povo multiplicaram as suas infidelidades, imitando os 
costumes abomináveis das nações pagãs, e profanaram o templo que o Senhor tinha consagrado para Si 
em Jerusalém. O Senhor, Deus de seus pais, desde o princípio e sem cessar, enviou-lhes mensageiros, pois 
queria poupar o povo e a sua própria morada. Mas eles escarneciam dos mensageiros de Deus, 
desprezavam as suas palavras e riam-se dos profetas, a tal ponto que deixou de haver remédio, perante a 
indignação do Senhor contra o seu povo. Os caldeus incendiaram o templo de Deus, demoliram as 
muralhas de Jerusalém, lançaram fogo aos seus palácios e destruíram todos os objectos preciosos. O rei 
dos caldeus deportou para Babilónia todos os que tinham escapado ao fio da espada; e foram escravos 
deles e de seus filhos, até que se estabeleceu o reino dos persas. Assim se cumpriu o que o Senhor 
anunciara pela boca de Jeremias: «Enquanto o país não descontou os seus sábados, esteve num sábado 
contínuo, durante todo o tempo da sua desolação, até que se completaram setenta anos». No primeiro 
ano do reinado de Ciro, rei da Pérsia, para se cumprir a palavra do Senhor, pronunciada pela boca de 
Jeremias, o Senhor inspirou Ciro, rei da Pérsia, que mandou publicar, em todo o seu reino, de viva voz e 
por escrito, a seguinte proclamação: «Assim fala Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus do Céu, deu-me todos 
os reinos da terra e Ele próprio me confiou o encargo de Lhe construir um templo em Jerusalém, na terra 
de Judá. Quem de entre vós fizer parte do seu povo ponha-se a caminho e que Deus esteja com ele». 
 
Palavra do Senhor 
 

Salmo Responsorial:  (136)      
 
Refrão:     Se eu de ti me não lembrar, Jerusalem. Fique presa a minha língua 

Leitura II 

 
 Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios                                                       Ef 2, 4-10 
 

Irmãos: 

Deus, que é rico em misericórdia, 

pela grande caridade com que nos amou, 

a nós, que estávamos mortos por causa dos nossos pecados, 

restituiu-nos à vida com Cristo    – é pela graça que fostes salvos – 

e com Ele nos ressuscitou e como nos fez sentar nos Céus com Cristo Jesus, 

para mostrar aos séculos futuros a abundante riqueza da sua graça 

e da sua bondade para connosco, em Cristo Jesus. 

De facto, é pela graça que fostes salvos, por meio da fé. 

A salvação não vem de vós: é dom de Deus. 

Não se deve às obras: ninguém se pode gloriar. 

Na verdade, nós somos obra sua, criados em Cristo Jesus, 

em vista das boas obras que Deus de antemão preparou, 

como caminho que devemos seguir. 
 
Palavra do Senhor 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

   

Aclamação ao Evangelho 

               
                  Aclamação:   Deus amou tanto o mundo 

                                                que lhe deu o seu Filho Unigénito: 
                                                 quem acredita n’Ele tem a vida eterna.  

Evangelho 

 
                Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João             Jo 3, 14-21 

 

Naquele tempo, 

disse Jesus a Nicodemos: 

«Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, 

também o Filho do homem será elevado, 

para que todo aquele que acredita 

tenha n’Ele a vida eterna. 

Deus amou tanto o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, 

para que todo o homem que acredita n’Ele 

não pereça, mas tenha a vida eterna. 

Porque Deus não enviou o Filho ao mundo 

para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele. 

Quem acredita n’Ele não é condenado, 

mas quem não acredita já está condenado, 

porque não acreditou no nome do Filho Unigénito de Deus. 

E a causa da condenação é esta: 

a luz veio ao mundo 

e os homens amaram mais as trevas do que a luz, 

porque eram más as suas obras. 

Todo aquele que pratica más acções 

odeia a luz e não se aproxima dela, 

para que as suas obras não sejam denunciadas. 

Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz, 

para que as suas obras sejam manifestas, 

pois são feitas em Deus. 

 
     Palavra da Salvação       

                                                                                                                                                                                      

 
 
                  
 
 
 

 

 



 
 
 
                
 
 

       
 

   
 

        
   

 
 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 


